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PUBLICA-SE �OS SABADOS

Og seus serviços, por mais' elevada tas pessoas. Foi sem duvida um congres=,

que seja a função social que tran- so imponente, dos melhores que o Parti,
do tem realisado,

sitoriamente desempenhe, é per- O fim principal que o determinou foi ESCO'rEII)OS� mitido, no regime igualitario da a questão da atitude do Partido Republi- ,
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d
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d Republica, desrespeitar a lei, sem cano Portuguez perante as futuras elei-I' .

a.rec�r , �or ventur�, Imrert�: I celto�, to O� os pnvi egres e to a,s que se sujeite ás consequencias ções geraes. Mai outros assuntos ali se
� , .

nencia de ca�urr� o ylr, a qua-I as. oligarquias que ofen�ar� .a dI-I ue desse desrespeito provenham. versaram, especialisando o que dizia res- Opor-se-ao as faffill.las a que os rapa-

q�atro:- �nos de vlg,encla da Repu- g:nl�ade. d? homem que� Indlyldua� l �a-o .porque .a "ú se' .. um idolo O.ll.
peito á obtenção e pratica dos meios de I ze.s portug�ezes �e alistem em tal agre

blica d er o q e e e bl U 1 t m t d eI: I ._ }", resistencia 1\ ditadura T'srnbern neste misção
ê

E possível, por varras causas
.' IZ, .

U S r repu Ica- q er co e Iya , �n e consi ,era� o
.. ! um manipanso perante o qual to- congresso foram eleit�s' o nova Drretorio, que n�o quer� apontar, mas antes queno; mas se bem pensarmos, con- E os prmcipios q�e, hoje consti-I dos devamos ajoelhar mas porque a Junta Consuhíva e o Conselho Arbitral d�termmem nao consennr. devem pe

venc,�r.:n03-e�n?S de que �empre é! tuem. a estrutu�a esplr�tual do ver-II ela é o resultado da c�nven ão es- do Partido Repubucano Portuguez. dir es.chreciment'?s a quem lh'os saiba
ocasiao, e qurça agora mais do 9ue dadelro. repubhcan.o sao, ale.m do

I tabe ecida entre todos os ci�adãos De F;¡ro, esteve em Lisboa como con- dar, ou ler as I�,s fundame_nraes dessa
nunca, de assentarmos as qualida- velho trilerna de liberdade, Igual-dt" gressista, representando a Camara Mom- pr�StlmOSa, e uril orgamsaçao, trabalho
des que devem carterisar um re- dade e fraternidade, a solidarieda-

a mesma p�a rdla,
e so PIor,uma de- cpal, o presidenre da Comissão Executi- essse f�clhmo e rapido e que certamente

bli
.

� dern d dec a toleranci
.

,
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'

I tra convençao e egua orlge'1l e- va, sr, dr. João Pedro de Sousa, qoe re- lhes, seri facultado pelo,s fundaJor�s.pu icano na aceçao mo ema a e, a to erancia. a justiça ln exrve
t d

.

presentou egualmente o nosso jornal, de
.

E duma forma muito supe-ficial quePalavra. Não é repulicano quem o e o respeito pela hurnanidade. To- ve ser pos erga a.

I d I ISolidar os na mesma obra de que é dire tor politico. vou ar a guns exemp os para m.,st,rar �a3
quer ser; só o é aque!e que por do aquele que não albergueestes lhori d di

-
, d"

. O sr: dr. João Pedro de Sousa usou grandes vantagens que os rapazes nrsrao

; educação, por sentimento e por sentimentos, todo aquele que na
me orla e con, lç,oe� h:xls�encla da pal" �ra em duas sessões, mllOifestan-1 desde que sejam bem guiados e instrui.

arraigada convicção, proveniente adrninistração não seja duma aus-
de todos os oprimídos, ao e ser' do-se abertamente a fsvor d? concorren- dos e que o SeU terr peramento se molde

dos outros dois fatores, chega a teridade tão grande que a calunia os que na verdade sejam republi- cia do Parnuo Republicano Portuguez ao á. alma da organisação -a obediencia ás

canos. Afrontar a mise ria-de tantas proximo ato eleitoral e fazendo ã bíogra- leis.
" ,ter a conciencia nítida e precisa resvale inerte e -fria quando de- bocas hiantes pedindo pão, com o _fia. pohuca do �tual presiden�e do mini�- Sobre tre__s pontos resumirei as minhas

dos seus direitos de cidadão. mentada e odienta o pretenda íe-
I Co. de ri terio. A-slstlU a terceira s es s ao como VI- demonstraçoes.

Nos velhos e saudosos tempos rir, será o que quizerem, mas, em espetacu o espalha.lato�o e. rtque: ce-presidente da Mesa do Congresso e --O desenvolvimento fisico e morali-

d d
.
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.

d minha opinião, não é um republi-
zas escusadas e improdutivas, e presidiu ás eleicões que ali se realisaram. dade;

e propagan a rvernos.mais uma improprio de republicanos. Asves-' -A a_prendlsagem de inumeras coisas
vez ensejo de apreciar quanto mui- cano.

tes reluzentes recamadas de ou- o SACRIFICIO DUMA MÃE que na Vida pratIca são da maior utilida ..

tas vezes alguns propagandistas, a
h

O verdadriro republicanismo é ro: os trajes :oçagantes e faiscan- (,Ima pobre mulher que se empregava de;
O procurar· t

.

cuja sinceridade rendemos as nos- oje sin0l1imo de democracia pura, d d" d d' como guarIa duma passagem de nivel'.
- em ser u eis aos ¡¡erne-

sas homenagens, andavam distan- austera e desinteressada. Ollde não
tes e pe rarlas, so ser�em �

e 1-
na IlOha ferrea de Lyon a Saint Etiene lhantes e ao.paiz.,

.

.

d d d d
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haJ'a O espirito demvcratico, esma- gna ?loldura aos quadro:; do:;. tem- (França). numa destas manhãs, sendo DesenvolvImento ,fistco e moralIdade.
Cia os o ver a elro esplrlto re-

d
... pos Idos, em que a monarquIa e a avisada da aproximação dum comboio,: 'Q Janda mais nã(). fosse por esta razão

publicanQ mn/derno: este encarava gador e todos os priVilegIOs, abo-· .

.

b'
., . � .. � hdor de todas as castas, onde na�o IgreJa á compita deslumbravam pe- poisou no chão. um filh!nf�o de tres anos I valia a pena aos rapazes dedicarem �arg

a H epu .lca como InstltUlçao rlglua lo luxo os olhos pasmados dos' pá- que tlOhi ao colo. e fOI por as corre?tes te do seu tempo a exe�cltarem-se, ViSto

e imutavel através dos tempos, exista a abnegação pelos interesses riàs da sociedade. que �edam a referl�a pa�sa� em de m.vel. que a saude está em prJme,r� logar, HaC'

querendo restaurar, por inconce-
. coletivos, sobrepondo-os sempre .,. D ,1 a pouco, porem, VIU' qu;:- o filhlto" mUIt,as formas de cultura fisl::a sem ser '

b 1 t I bI' ás paixões cegas e perniciosas do
Ser repubhcano e ser justo, ser tendo pç¡ssado oara a linha ia atravesa-Ia, precl'io fazer-se um ginasta, Passeios ou

• Ive marasmo men a, as repu 1- humano, sabendo compreender as isto no momento em que o c')mboio, sur. mar. has, a I"calid<ldes a distancia razoa-
iÇas da velha Grecia ou a da antiga individuo que só vê a razão ultimá qôres e miserias dos nossos simi- gindo duma cur�d prOXIma, �vançava vel, não �ão ea:rclcios, dispendi�sos� Ma.sRpma, apresentando á admiração d.e ser,na satisfação. de todos os Ihantes correndo a minorar-lhes com grande veloclda je sobre o Inocente. os escotel!'OS nao 'ie 11m ram a ISSO, trel-
das multidões as figuras dum Pe- seus caprichos e veleidades, tantas n- co'm .

m lquer re-'
A pobre mulher, então, impulsiona-da nam-se em corrijas, a saltar e tra;¡spôr

rieles dum Catão ou dum incina": vezes morbidas aí não ha republi-
ao a mIra e qua

. pel,) seu amor de mãe, corre para o

fi-I obstaculos,
escalar œuros. levantar pe.

d· I d
. " 't compensa eterna em outra Vida, lho agarra-o e atira com ele para f6ra dras e objetos pesados fauf covas parato, muito . Ignas e evanta as no canrsmo al eXIS e apenas um ana-' ..
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d.
mas mUlto_ smge a 4e mUlto es- d.a linha, Illas nesse mesmo Instant!: a a�mar tendas, bivaques ou barracas. su-

meio e n� çpoca. em que viv�ram� cro,u;,mo que nao:..s� ,P? e chasa.r, prendidamente com a conciellcia mi-era desaparece l!Job a locomotiva, que. hIr mastros, cabos e escadas de mão, tre
mas que hoje caíriam por anac.ro- com os rasgados e hmpldos on- de uem Cum re o mais elementar a despedaça. .'

par � rochas. pedreiras e a�v?res, e uma

nicas, aquele, extasiado com os ful- sontes do pensamento moderno. d qd sP bI'
,. QuanJo o conbolO acabou de passar, InfiOldade de outros elCerCIClos que são

.' os everes, er repu tcano e am.. .

d b
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d'gores brilhantes que da Revolução A toleranCia é urna das cardte- .

_ ,

- o corpo a po re mae era um montao de ao utel� na VI 1 or ma'la, como ID II-

I d·
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Co d'
, da prestar tao grande culto a ver- carnes e roupa� desfeitas e ensanguenta. pen�aveis a um militar

resa tam, ar la em mgenuo lOgO ri" Icas pnmaCIae.:i e mconlun IveiS d d' I d"
.

.
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d'
a e, que por e a nos �IX�f!l0S das.. • .

Tal v7z que ao lerem isto alguns inge-JacO' mo e so se sentIa satlslelto ,o 10mem,supert?r e mo erno, o matar; na verJade está a dIgmfica- O filhInho estaY<l. porem, salvo, amda nuos dIgam: mas para subir aos muros e.

quando proclamava a necessidade llltolerante e um tl?glodfta que a.n- ção dó homem, sórnc:nte o que'pre- '1�e bastante ferIJo tambem pda queda trepar. ás ar�ores temos a garotajõ, qoe,
de se enforcGlr o ultimo rei nas trt- da perdIdO nas SOCiedades d� h<?je, tende ludibriar o seu semelhante' Violenta qu:. resultara do gesto deses�e- pólra I�SO naC? preCIsou de esco}a.-Lá
pas, do -ultimo padre, embora, fa- é um ser estravagante cUJa Vida .

. , .

d ,.' r'do. da ma�, ao arremessa-lo para fora 'que nao precIsassem de escola, e verda··
. r. . '_

"

fi
a mentIra e mali um os re,�quI- da llnha. .

de m.:iS o facto é qu" não teem a con-�amos-Ihe -essa- Justiça, o enlOrca- quaSI oe nos a gura uma mons- . .
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'd d 'VI t{ I r
. � CIOS que as clviIsaçoes Incomp e as CienCia da forma como o fazem, e a pro-

qIen O osse a'pen�s me alonc,? t�uO�l � e. ,;,as a �) e anCla �ao do passado nos legaram. AMBIÇDES DO POETA
va eSlá nH! trequen�es quedas. algumas

Ora nada JIo;to, e ser repubh�ano slgOl�<:'� f�aq�eza. nao .quer dizer Ser republicano, finalmente, é Corre por Lisboa o pitoresco boato' de bem dc:sa�,trosas.-Nao me proponho. des-
e qualquer de nós sacnficana a tra�,)Igencta,· duas qualidades ne- vêr nf) poder apenas uma delega- que o atual governo tem consigq a extra, çrever como. executar esses exerCIClOS ..

Propria vida para impedir por gatiVas de, que o horrem com o -

�

t
. .

d
_. vagánte opinião de guerrear o Partido Supu.hamos, no entanto, que em .:ampa�

,
.

h d t b çao ransItona os nossos concl- Repubbcano- 'Portuguez nas proximas nhas ou miinobras urna patrulha tioha fa
exemplo., qu.e alguem orgaqisasse

I.
terppo

..se,. a " :. �am c
�m expurgar; dadã�s; é apaziguar, é 4ulcificar! é eleições e exercer as maiores violeocias talmente que escalar um muro, subir a

uma Itepubhca á semelha�lça �e '1
atoleI ,lrh.la I e::mt� no respeito pelo �.lmacJf1rtodas asasperezasque oJo.- a favor Jo Pa�tldo Evolucionista, auxi�' uma r�cha ou pedr�lra� ,

.

� tnesa cem. toda a sua ahstocra- p:nsamento ralhe�o •. respeIto que go tão desencontrado de interesses, liando tambem 'o� camachistas e defen- A nao ser que estlve�sem tremado� a ,es
cla plutocratlca com 0'S seus qua· . nao exclue, cintes 01 dena. o CQm- suscitad

."
. 'm o

dendo as Candidaturas q:le ele ,proprio ses trabalhos, teriam que :,mudar de dlre-

drilheiros e esbirros' contra cUJoa I bate sereno e aitivo no munjo das "

;'

o por u.ma �essl a ,rgaé- ren�iona
_ aprese�tar, afi n

.

de que, pela ção O? vohar �traz Il pergunta� ao in�trll-

'd'
.

(J"
•. nbaçao economlca, laz surgir, conlucraça� de todas es'as Clrcunst�nCla!! tor como devl"lm es'-alar Ul1 muro duas

h· .

'

I eas cre ou morres e '1 nega, ,.,., w
.

s�n a nmguem estava seguro'l �. '.'� .� . apontar para o futuro e marchar
I
possam vir a operar-se estes grandes mi- vezes mais alto que qualquer deles, ,.

Qua� de nós ta�bem, por .exemplo, ?�O do re?U�II(_ant::o�o m,oJel no, e
para ele serenamente, com a fir- Il!gres: a .eleição do sr� dr. Antonio Jos� u-m.a pedreira sem degraus,! ou ainda mes�.

se nao revoltaria, se posslvel fosse i::'o monal qUICOS, eIvado,;. de todos
meza inabalavel da condenda, e I de AI nelda. pant preSidente: ja Repnbh· m� a uma arvore que nao t.!nh3 ramos.

dar vida, em pleno seculo XX, á os erros dum passado dolo�oso proclamar a emancipação gradual! ca �e ahefscodlhapdo sdf• GE,r. BrJ�o Camacho baIXOS por onde <¡e lhe ag:rrli,r.bP;Ha ven,.·
. . -

I' d I{ pela Iuta cruenta que a humamda- '. . pa, � c e e O' arti o VOIUC10nIsta. cer tsses contratempos nao e aSlante o

CO?stJtUlçao, consuo dr. _

e oma ou da ·humamdade,. desfral�ando uma Já agora. aceita-se tudo quanto ..
eles trabalho fisico, mas tambem o raciocinic>

a�e mesmo a constltU1çao demacra- d� travava para o seugra�ual ape.r- bandeira limpida de paz, de amoI' '!�i,serem, põr.que. 11.1 atual conJui:nura po- ,para saber qual o ponto do mur� mais
tzca de Atenas, que, em qossos felçoamento, o podem amda hOJe e de cooperação. Imea, tudo pode dar-se, sem grande pas: ,conve�'lIente, quaes os melhores apOIos na

aias, seria a negação da democra- perfilhar ou aconselhar. .

AGOSTI�HO FORTES. ,mo das gentes, -

.

pedreira. e qual a arvor� que, oferecen�
cia?' Convençamos. per&uadamos. fa- BISMARCK E o NUMERD TRES

do o melhor ponto. de Vista, o oculte ao

A 'dé d!{ bI' t ". d
.

'd' r' J I
mesmo tempo do inimIgo. Sepunhamos1 a a epu Ica em caml- zen o lOCI _Ir lelxes � uz nos ce- !

ÇA"{crONEIRO DO povo O chanceler, tinha grande veneração ,que o obstaculo a transpõr seria um ria-

nhado.; numa _escala ascende�te �e rebros �als ?bscurecldos? desfa- pelo Ij)umero tres. ,

_

cho, que não era p.o�sivel atravessar a pé'
aperfelçOal11tnto e de espansao, ae çamo�, dIa a dia, hora a hora. com Ha muito que me deslõa, A sua superstição explica-se por ter ou a nado. S6 haVia um recurso, pas,ar-
tal manéira, que hoje sintetisa ° o alvião da idéa mpderna todas as Ver-te as!'im bonita e má; combatido em tres guerras que ele fo· Ih� p�r c,ima. Pa�a isso s6 um� ponte. A

conjunto maximo de perfeições que camadas profundas e densas que Sê alltes bonita e Ma, mentou; assinado tres tratados de paz; primeira IdeIa sena derr':lbar orna arvore

h
.

"'d
"

fi' d
. Que isso mais valor le dá.'

r I combInado o encontro de tres imoerado· e atravessa·la sobre o rIO. A escolha da
O

. ?m.em _possa atingir na VI a representam n� estrutura s!ca o
res e estabelecido. a Triphce Aliança; arvore e o de�rúba-Ia já d�manda certa.

polttlca,sOClal. ,homem os sedImentos que al teem Tão reservaqa és comigo, teve tres cavalos mortos debaixo dele na loma de conhecimentos Illas duma arvc�

O ser republicano é hóje ,ser o, depositado os ¡ongos secutos da Quando te falo de amõr,
.

guerra --franco-alemã; teve tres flOmeS: re nem sempre se faz dma ponte. Outro
defensor dos pequenos e. dos hu- 'sua existencia na terra. E na con- Que até fazes ao qu-e te digo Bismarck, Scho.enhausen e Lauenburg; e recurso seria construir uma ponte e.'evadao
mildes para que eles �e elevem e vicção e na persuasão não esque- Ouvidos de mercador. adquiriu tres titulos: conde, duque e prin- Faltos de. ferramentas, �.e material e de

; '.
d

,J • .

d d fi 'd' d -&�
cióe.

.

tempo, tarJam de se servIr do que trazem

poss.am a qUlrlr o maximo e�en, çamos. nun;a e � rmar � I ea e 'Todas as caricaturas, tanto alemãs co- consigo-u�a vara uma �orda e navalha.
volVlmento· das suas personahda- 'que a ltberi,..;ade, tao apreCIada pelo ''''O'''' HI " . COU!,,"" A �'O � mo estrangeiras, representam·no s6 com -Assim armaJos 56 precisam pôr o ra-

des, é procurar encammhar os po- homem, idéa magica que á sua
.� .�� '-' .

• ...U ...,. � tres cabelos na cabeça. Teve tres filho!>: ciocinio em açãó para a escolha da arvo-

vos pela estrada la rga e bem res- simples aparição faz mover as mul- - Herbert, Wiliam e Maria. Sob o seu go- re, dos ramos mais prC?prios, como co�-
guardada dos calores ardentes do tidões não é não foi nem nunca

DR. AFONSO COSTA verno, estavam organlsados tres partidos t!-Ios,.aparelha-los e lIga-los.-Se o rIO

'd
.

,
..

b á"" d 'fi Partiu para
-

a Suissa� com d-emor-a de politicos: o dos conservadores, nacionaes- lor baUto, 'esc<tlher as pedras, acarreta-estIo. a· emanclpaçao humana so ser o ,direIto �

e ca�a um azer o dez ou qumze dias, _Q. sr ..dr., Afonso Cos- Iiberaes e ultramontanos. las, coloca-las. Tudo isto, que á primeiratodos os seus aspetos, preparan- que qUlzer. Nao, a ltberdade pura ta, prestigioso chefe do Partido Republi- vista parecem futilidades, que toda a

do-lhes e façilitando-111es a cbega- ,e sã é aquela que permite a ex- cano Portu�uez. Sua ex. a foi aIi visitar $ONHIS DO DITADOR gente se fulga �ap8,Z de fazer, carece de

da á _contraternisàção da humani- pansão plena do individuo a ¡d�ntro. um filho seo, que sç encontra'·doente.'
I

,'Pensá o 'govern? em constttuir u� par-, :�nheci!lle.n�os <e pr�ii�a, ao passo q�e
dade. . da sua esfera de ação esfera essa Que' seja

<

felii n� "�i�gelÍl� ¿ que Ifreve- ttdb seu n? �uturo parlamento e, nesta g-�� exerçlCIOS em 9ue a força e \) raclo-

S l·
. I

l'
.

1
'

d
..' mente regresse a Portugal, ·-onde a sua ordem de ldelas, Já fez constar que se CintO trabalham c.n,unt�mente.

er repub I�an,o ,é presar, aClI"!la que _tem a l.mI�a- a a coar enaçao atividade é tão necessaria. proporão deputados 05 atuaes ministrQs e
_
A par disto,' que representa �raba,de tudo, os prmciplos de que hOle, dos nossos dIreItos com os dos nos- governadores civis. lhos e exercicios neturaes ao ar livre e

fingidos vencidos da vida, tanto sos concidadãos. CONQRJES,�D.. Nada mais borrito. O que é pena é que com duplo proveito, teem tambem a cha-

.
desdenham em sorrisos que só de- O respeito pela lei, cumprindo-a 'Reallsou-se em Lisboa, nos dias 28 e o 'sr. Pim:nta ct: Castro não arranre t�m- ma�a ginasti�a sueca, o box e ,os nos.sos
nunciam a u imbecilidade' ser integralmente é tambem uma das 29 �o �ez passad? um con�r�so¡o extra- bem um clrculosmho .onde pos�a encal�ar deViam te, o Jogo de pau, que e genuwa-

•

S a , ..' .. ordloarlo. do Partido Republ)cano Portu- o grande patriota Paiva Couct'lm e o ra- mente poituguez e de grandt: vantagemrepubltcano é protestar e comba- caraterlstlcas do r�publtcamsm?; a guez, a cujas sessóes assistiram.-de cada) 111050 sen:,or dos Passo� da Graça. defe 1�i.va. Te!!m tambem a ;'lstruçâo pa-
ter sem treguas todos os precon- ntnguem, por maiores que sejam vez, mil e quatrocentas a mil e quinhen- I Era umaobra mais completa. ra marchas e formaturas. Cultivam igual ..

,

e ser republicano
EDUCAÇÃO CIVICA
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mente outros desportos que os instru o O publico fugia aterrado em todas ��
" cQfaO$ E NOVé'...AS

I pO"
..-

re; adaptam ao meio e ás localid ade s , direções e os estabetecimentoe cerravam . ",81 ESS.E ALGARVE I E� Fevereiro de 1855 sob�eveiu ..o nau-

Estas praucas não podem senão-con- precipitadamenre as suas portas. Foi um � t
---

I
íragio perlo da grande Canaria, a 04 ms-

tribuir para o robustecimenro dos rapa esperaculo in íescntivell Dentro do circo ar 'Os ¡
lSaboia (Odellnira). iros de pri fundida.ta, do t�allsatla(J�ico espa-

zes e semore será mais vantajoso d I 'lue rambem o pánico foi dos malares. de que
.

- ",. Visto estarmos proximo das eleições Ilbol. cAlpholls,e XHD da Companhia Lopez,
N

.

h M h d lembramos a quem competir a
_ d' que ia de Cadiz para Havana.

te la.. fechadas em casa, 'ão se trata sun- a memoria.
. �itas_ sen oras esmabll�- WB·-

, .. -

'.

I
'n;<: uma' s bléa n' ,creaçao.e Os porões do «Alphonse XIII» ceníinham

plesmenre de escolares, mrs de todos, ram e, na preclpttaçao com que o pu 1-
. ad'lIlfi"I(, . DJd.�. a sem a nesre eonce lho, cuja ! 500000 f I:l' . I!tS

com ocupação ou sem ela. Para -sre- ui- Co procurava fugir, houve muita gente' ..' mesa russa nesia lncalídade, compl·eeo,.en- ti' 'I d rjanjCOs, e ar, avara-se a .. melros
, -

I' é ma obra h m n nl·za..la' e ro Itratada - 'O" . -

, do Sabela e Santa Clara-a-Velba pOI'S que-
e prll 11'1 II a' e.

.
'

tunos entao ser a .at "
u,'..a o u '1 I

1'" '" ,a, " . raminho feito a mell pedido com as
-

"
. ., .

, Em 18�0 o navIO (I Earl-uf .\bergaveona,'
<tarla procurar atrailos, porque os benefi- Um criado do domador conseguiu re- flo" reo> que colh

,

iardi
. actualmente, os eleitores destas freguesias, nanfralYpu a'o la I P r""·· J" 'OSI a

.

. -,
• .. é

seri j
.

á
.

I I -

d d
"'" emes no Jar Im, a mal .r 't t d' ST' .,,' rgo (e J lil I'J, (" ¡; m-

CIOS fque
\lISS) urarlamO' n�� li serram a con �zlr sua _Jau a da �ao eva I

da' que parte das quaes devo á sua muita amabi- tpa'(ja vo

are,�t' eedm e

b
Ir a

; eOIIl?IO, gleziI, com um carrezarneuto de •....•
seu avor, c?mo se re �tJnam n? nosso por tortuna, nao pro UZIU novas esgra- lidade, e gentílesa dorme o seu derradei-

en o os e el ores
.

e a� as a\l ,regl)P,zla�. 8,aOO.00u de francos
e

em ouro e pedras
.meio social, j\Jast.�los,hla das.más

com-, ças.
. .. 'c

. ro sono nu soli�arb sobre a minha es-
a percorrer uma. distancia de 15 :f ,�,qUl- preciosas.

'

panhl,as, da tendencla,para a taberna, I?a' E asstm terminou o espetaculo. tante:
� lome,tros, aproxlmadame�le. Eslamos COU' Em ,1799, o nltvio -de guerra ClLa Lutioell

,r� o Jogo, para, a v�dla�emj ,para, a OC}.o.' AS MULHEIIES IO EXERCITO AUSTRIACO
Ali estar4 até que por completo se lhe !��OCld�Sd de que, s� aJOI

hOOV�:Sd.e_;ass�m-1
tomado

pelos.
œnglezes aos francezes, nail"

sidade, para orou o. e para o cnme, a� -. I acabe o frescêr, '

. ,It, o os �o quasI to, os os �I a ao� lOS. Iragoo Oil costa hn1an,1eza, contendo mais
zendo deles. verdadeiros homens de' ira, A. .New'Freire Presse. dIZ que breve-

Depois, quando sêco, guarda-lo-hei até C�,IlOS _

votanam., e, a_sslm, �Ultps eleitores o meuos .... f5,OOOiOOO em moeda;
b�lho, ceneros ,�{)S seus deveres, de fa- mente se realisará ail uma reforma im

que o tempo, destruindo-o por ·compl�t0.' .nao vao votar ..:.para nat) se ,lDcolllodarem, Po Em 1702, "iule navios espaehoss s�sso-
milia e de cida.íã-r, de recur-sos para tu- porrantissima. Em virtud! dessa.reforma

m'o ve-nha roubar.
.' outr�s por nao t�rem meio de transports, hraram Da golfl, de' Gaseonba com 140 illi-

do e aptos a [o:h� o tempo a ajudarem, a serão admitidas mulheres nos corpos da
Mas, falemos de- si.

e nao. estar,em_ dlSp?Stlls a pe�correr a .oe Ihões em nurn, e .a�nda _lá se acbam.
,deteza do seu palZ,

, �
admlOistr,\-ção mJlitar aU,stro hungara. ,O.xalá cst.eia m.elhor ! �ma �'S,�¡¡Ecl,a tao �raude. AqUI fic� �,nos· Foi em f588 q08 .s-e baleo o .retorlb da

.

Em cada compall�la, batalhao ou mes- Primeiramente ser-á feita uma experíen- Nem sei dizer-lhe a profunda impres-
:sa exposlçao, esperan40 que ela seja mter f"rtuna uufragada: é, a data do desaslrê

�o patrulha, �a varias classes ou catego· cia, admitindo 40 mulhe C" jove.n:; e se
-são de mágua que semi ao ve-la d��nte I pretad� c�m� de,ve s?r. ,

ia «iovencivel armaflla,p, composta ria' tOO
.rIas de escoteiros, ,de acordo com a� SU,IS o resultado, como lie crê. fôr satiddwrlo, O meu dese'l) ardentIssimo foi _

-A dlreçao dos t;amlDbos �e Ferra dII grandes navios. l1e fOram d s da d, .

aptIdões, tendenCias ou preferencias o () emprego das mulheres no exerCllO ge-
l

tar '1 qu I'r c' Ih t' h "Pd«;rgun Sol e Sueste pede-se a uece_ssana e nrgeú- 'obre a ")sla "ngleqZa e pe ça os

. I .

.

'd ,n er omo e IO a VIO o essa _ .

<"
" ",,, "é •

': q.ue quer dlz.er que, numa patrulha d,e nera Isar-se-a rapi am�llte. _ 1m' ertinente doeo a 4. ue, a, to a rostá-'
Ie repara�ao do t�b{Jlelro �a pODII' que hlg" O navio almlrallte éfta Flarhtu udEll

vime
•. póde cada um deles ter a SUll es· As ��IQer,e� SQ.�stl�U�rJO_. O� �,ofl1en.s rá

p
e aba\�ra ma;; Í'J1rca1�R elas �onve- �sta aldeia cam, a ,estaçao 'do camlObo' dt' .escapar áo desastre e ,¡Ulcorar 0'3 bà:;;' d;&,

Pec .. hdade a que se dedIcou e êstudou, nos serviços de salllda:le mllltlr. dep.osl- . .

d' f'· ' p
I'· ferro deSla � localidade, a quat, desde las Tbobemary condado d ltrovl

'

•. 1 ""a-
.

. , . . "f b nlenClas, IS arcel o meu natur.a Interes- b" e "I fU' C()D.eo' o ""'"

.c usara por ISSO um, dlSllntlvo que tem tos de UDI ormes e roupa ranca, e nos i I f'b"
- C elas de t9f3, se eocontra �m parte des- ea IIbõss e 75 milbões de Ir co

'

'de ad'luirir ,desde qU.e t:nha passado o fornos de ca;npanha. Tambem O� �ub,- seNcolnr. a gumats �ases ad�allsh' roilla, coos'tiloiodo um perigo Ímioeol'f' sario da r'al'llba 1l"'Isabell.. a� ,s;. �m?J1d�s-.

I'd d E t't -

h' d ", et me a revI a pe Ir· e que nos t b d
" Illo f11, ,;e- o ...:¡pw '!f

exam� des�a espec!a I' a e.. Ot�e �Utra.s 1 ulrao nas comp!n las e op�r.arJo� 011,
acom anhasse .senão de' ais de sua irmã para ,qtJem en a e a· trans�or, PH'IS que, naufragando aSSliD um verdadeiro leoo ' ,"

.ba as segumtes: am15bla�cla, aVlaçao,. CI' Ittares e nas .estaçoes de aprollisionamen- ter fafado em 't�l. p
.

,atllalme�Jte a passa,�e� por ail se faz su,b�� Para (ecb�r esta' triste rela ,ãó ¡lei'ibr::O�
chst�, fe!'relro,. corneteiro, carplDtelro, to dos ;,.camln�?s,d: ferr?,,:�os,a��Jlntos . E' es'cusado d.iz.er,lhe que era esse a,' umas IJ.lmples �,�e,bel�, tapoas, t�ndo-se ,Ja mos a perda da ,fragata iog�:za «1'bfttiS:
esc�lIurarJo,. cnslOhF.lfO, eletrIclsta, en�t!- de: es�ado míHor nao será admitida mu·

meu ,ma'ior desejo e se .lhe não. pedi a sl,1a dar1(� VarlOS desaslres.. de 46 canbões e :aOO bomeos,4 que p'drtiod;
�hel,ro, a�rJcultor, bombeira,. ferrajor, Iher.a guma.

. , re:alisa ão foi sómente ara �ão abusar da AlOda ha bem ,Poucos dias, o� pobr� rio Rio de Janeiru' a i ¡Je DezéiDbro d& �83't)
(,Jardmelro, t.ratador de gajo, tnte,prete, A New Freire, Presse. diZ que.ha mu-

sua m�ita bondade.
p

.

rapaz que prAttlDd�a lomar o combOl.o para COlO destino á III laferra. nanira 110 'erlO
.

c�rret::lro.' atIrador, totog:afo, t'JrnelrO, fu· Ihere.s com � tllulo de enfer¡m�l,as n9� Mas, Madem01sel.le ,avaliando bem ,Far", a tim ae Se IUcorp�lrar no ('eguD.eotu ,jo Cabo Frio, seV:1I30do oaqoéle 'oc'àf�¡()
mlelr<!, Illlpr�ss0" musl,co, tralador de hospltae.s. r,nilltares, que prestam excelen-

quanto tudo teria sido detestavelmente
a ,qlle per.leQcla,. vendo Já na gare o CO� homens e um tesouro no vallir de�.500.�

creaçao. alfaIate, maneJa�or 1

de ar�as te!! serviços. 2borr�ctdo para mimt caso nãq, nos acom- blllO, em qOI! deVia, segUIr, e rece�odo,Dao .em moedas· de ouro prncedeo'e D'a œàK!lf
brancas, conhecedor de ca,mDllOS, e tlpa- panhasse �UIZ dar-me esse inefavel pra-

chegar a tempo. e ain.dl pelo castIgo ,dISCI' parte dos, porios du ,Pacitico.
grafia e <?}l�ras ainda.. , ,.

A MUSt,Cl E �t.U�!!�RES
,

.

iê-r,
-

ue 'müito r�conht::cido Ih� arade ó. pllllar em que mCOrria pela falta, .deltoo ,a

'O e!coteiro precisa de mllito exerCICIO Um sabiO pretende coobe.cer �s mul,he;r' Naq "erd"de ue rña d h
.g

I 'ri' correr pela pOllle fóra, was a melO desla.,
....>.� ....

\ .,

I 'I d',
- '

. ...", q ,"u ça a orrtve se a ..

I 'd
- .

rcerporal e se possUIr uma razoave soma res PC; as suas rre 1 eçolZs musIcaes. mim
'.

I
..

"t I'" Ja pe a eSCl1rl al) da noite e porque dlt Co..rno os arabas ge1inam a lllalbe:r
de conh�cimentos d ')s ,varias misreres, ,a Go�ta de Strau�'s? Será 'frLvola. Gosta pa�acio¡" ch' ,ess�, vnga VISlda da .esse ve, ,o partA do fabilleiro da ponle, o inftlliz rapaz
sua tarefa tornar·se-á mais (acil, e pro- de Beethoven? E' artista, mas nada prl,l-, �a am hab,etlo, e precilosl a ell, ,9ue mn,-

caill á ribeira. fraturando as costelas. 'b
',.

'G L'? S á b" ",ue. I a ,e no qua um coraçao gene- ._ E a IllUI el; confusão,
pprclonar-Ih.e�á de l1CotOS para c'),nba- tlca. asta de Istz

•

er am lClosa.
raso tena crea'do' or exemplo u f!1 � cre-

Para que ,estes e outros casos nao ve- E' balalha perduravel,
ter as tantas pqu�nas dificuldades que Gosta de Mozart? Sera orgulhosa. Gosta h. d 'f

,P
d t.t fl'

uham a repetIr-se. e pela eO.lrmd falta que Sall!!,ue.·lluga illsaciafel,
b 'd 'd d G' d? S á 'G d C e, an e a·1O anGla espro eg4ua onsse If' ,¡ f I, t1 d'

�

por veZes nos em a' açam na VI a ar !Dil· e ouno er romantlClJ. asta e ..'

"I a re eflua ponte nos az, ¡Jasfau () Izer·se ,E' êauda de escorpião,
ri". Habituam ao mesma tempo o corpo Off'obach? Será coqllette�G Ista de Flo· palrha,

a elxls[ben�lda �lUdum aSIO emd· que a I qll� di�s ha, na epoca dt) inveroo, em 'qlle '
�

f·"", ,

f d' 'á t? S á I
,.

.

G d ve Ice a que ra � pu esse ::Jgu,ar ar sem

I
.

1 I á'
-

E nan ragio do varão,
ai reSistenCia e á d 'ga e o espirito re· oWer vu gar de espJrlto. osta e d,

• 1-" .

t.
UIIS vemos privaI os I o acesso eStaçail• E' um sepulcro doirado,

fl�'xão. A hstrução do escoteiro é'mals II as'Ienet? Será excessivameDle tim'da.
o temor a dml�efla o

I
seu li timo r

�;se, não' podendo. "ós transportar para esla In- E' nm coutilluo cuidildo,
P""ti-ca do' que .leo1ica, o que faz dele um Gusta de Wagner? Será essencialineme ou utmdgran t ,ospna a qU�tse adco les- calidade as mercadorias e Dão tendo pelo '

P'

'd ó d
. sem o os os miseros que, VI Ima os pe- ".. E urna cruz endiallrada.

homem de recursos :!n;ro OU f ra e ca- ,.egol:ta. ." . Ia doen a não tivessem recursos ara .mesmo motJVlI correi", o qlle ons acarreta E' a carga mais pesada.
,s�� 'para todas as ocaSfoes, com <! raclO Nao fala o arbItrario critico dos. ql1.e combate3a', '. p gra�,des trl!IISWrO"s, �s�erar�l)s que a di E' a qrigem do p�eado.
CIPIO sempre pronto 11 achar soluçoes, e o gO<lam de Meyerbeer, Verdi Domzetl, Et' £

.

m reçao refel'lda mandara Imedlafam�ule re- E' uma sorte eo�al1osa,
coq�o pa�a 3S executar. B"ahme, Grieg, Glinkra, Auber, Berlioz.

s es oram �1l �ens¡l(Ile�9sd <!lue e
parar a pO[)le�' cnm a orgencia que o caso E' um.a desdita certa,..r_,

Ê�,jn�r e habituar os rapazes a serem Bellini, .Rossini, Mascagni, Leoncavallo, o��rr�raml <1u�n. :1, a cerp,
I
e. ez an?s requer. Co'usta-llos que Il Direc"ãn J'á ba 'd

. � b
, !,

h d
.

,
.

., p.
. vI<ltel pe a primeIra vez o' pa a-<=IO e regls- Il ' _ nl

� ,E o IllLefUO porta a erta

obedIentes, orra 0<, a }'ctpt;ttarem 05 UCCIOI. ••.

la com razer ue como ent-o é e ual ¡temPo or,..elJara. a r�paraça,) .lIa poote, mas: E' serpenle v.euenosa;
5eu� paes, parentes; p,Hroes, velhosz mu- De\'!a ser interessante ••• a sua f11nta-

ra o mPeu Anqt'r' , �, g
ra Ilr,Jem, uma vez cbegalla.;as mãos do ca' E' pf;leJ'a,bem penosa,'

lh
... "d' ago s� I. ,I

I r I' fi L'

ere.;·. e 'c,nanças, a serem agra avels e sIa.
Se houvesse tres ou uatro.,lindas se. ,pal,a,z "gera. �agarlo, a I se" mm. c.ste_ �e, E' orna calamjd"d�t

dell..:ados para com todos, ,8 p�otegerem ��
nhoras que' como Ie iti��s.· oSlluidoras ahor tem ndo. se�pre ,uma, Ctlrta av�rªao il E' o ,germeu d'a mlldade,

e aUXll arem os pobres e. aleIJadm" e a O .r-Algarve h' . b'ta sem
'. ,.g I

;. P Achendo-o' refenda p"nte, ISto desde que ela fill E' iim adoflla,Jtl eDgano,
'. -

b no a I � aque e pa aClO, e .

I' F h
'

defend ... rem ,os aOlmaes, sao o ras que os
com a graça natural dos seus e'ncaotos e .CtluslqJlI a, ( rancameote, não COli ecemos ¡E' um lameutavel dano,

paes não podem olhar: com desdem, e ell) Ha quem diga que o Alg'lrve, perola til d dúcação es
nenhuma ofensa lIa parle deste pacdto po- E' morlal enfermidade,

vez de "'se o'põrem a '�Ile os seu& filhos se, ct I d é b Q
a g.end· ezat IProprla e u�a edi' ·ersamen--' vo, para com o capataz geraí sr. Lagarto,.' E' d I. _

, d'" • ,.
engasta a ao su o palz, po. re•. llem mera a, a vez eu pensa,\�e P . , .

L
,f

'_ a paz perluFuaçao"
encor.Ptlre�·, " eve:n, mUlto ·ao contrarIO, tal afi.çma, 'c'labora ·num ern,. O Algarve' te.' .",,;

,

e se ela «-xl�9s.s�,. certéUJl�pl& o .sr. agar� Da falsida Ie cjm�nto,
tenf-ar pe:Stià:d11"os convente"�do.os da não é ,pQbre. As suas riquezas é que são

_ Assim, não. I
to se II e.sa trtl II11m a

_

por o� ro meIO, para S,I .,E' da gloria impedimento,
grande utlhdade que lhes advlra de se- fa. deficiéqtemc;nte aproyeitadas, e,�a�i aq�e- ¡Todas l:I-1uelas rique1:as teem para mifll

maIs bOllrnS!) e o� se .vlllg�n,l? "'.OIU me- Da bolsa o m,ainr laf1rão,
zerem escotelf?S Imedlatament�.

,

la afirmação que, ainda assim,'é erronea.
uma rigidez de coi'sas mortas, <i.e obiet01 Ibora!Deolo, que lao �t.'1 quao IlIdlsptl?sa¡, .00 dinbeiro inquisição,

,

Os rapaze: mglezes se�ntem orgulho .e� Por ,incu:ria ou Impossibilidade e, esta de museu, que �penas s,ervem. para se
vel e li quem, nestes SItIOS tem de babJlart Da sob.erba o ideal:

dl�er: que sao escotelr"s .e pá se ate a� momentanea" pOlS com esforço e vontade
�xpostos ,ao!l o!lhlS c�rio�'os dçs visitan, A_qUI ,fi¡;a mala uma vez a uossa reclamar: E' dos vicios mineral,

caso
_ d; tere,�¡ pre erencla et:n a�um 'I

tudo se �')psegue. deixam·se aO,pb,t:\ndo- tes, cOisas ás quaes na() se prel1dem ne- çau.
,

Da. levialldad� abrig",
Colo(aço;s.-'-.o'-..omo �ma C�!fUl ,nao cunl no muitas fontes de receita que, conve· nhumas re,cor�.açges. palpita�tes da exis- -Por moilVO de terem faltado as arv�- Df) homem ,penr amigo,

COrd) e que em �llglate�ra �stura� � OIentemente cultivadas, dariarn grandes tencia :-�, cfne com9 tal, sÓ viverif,em nos- r�s �ue em lempo �,ompelell�e foram SO,I� E' principio e tim rio mal.
rellg ao com as vartas pratl�as comoafil lucros.

.

., IO esplr1l0 emquanto as lemos,dlante dos C!l¡¡�aS do Seçu,lo AJJ'tco/� e y_all b�Jer Mill ...-__

nai tudo.o mais neste I?alz-e, deSViam Os p,articulares muito de util pod�a� ,plh9s• Vl.v.elrlls.de arvo�es, nao se afeIU�? este ,

'em pa' t� os ra pazes de exercl��os QU� faz:r, lÍlllS devld,) á IOdolencia ql}e ÓOS Quanto mais não {ala á minha recor. a.no �" Festa .NaclO�al da Arvore. J'�mb�� <®�;"""",""",LU!''''''''''F_""""'!i!;4i1F"......'!Q4;;;;;;;;;;�411!i'="""""S<t
malS utt:IS lhes seriam. A rellgla� ¡devi caracterisa, puuco ou nada fazem. Q,as ���ão o recanto da janela da sua sala, na \'I§.lllb.a; (regul'_zla l�e,,�,auta Ciara. a,Ve� -At

.ser uma

C.'Olsa. co�pl�ta,mente desllgada1 estancias superiores, apostada .. como pa·

e.
m

..
que habitualmente Model1lolsde as., I��, este anu se lJ.ao realls(,ltl., a me8!-Qa. Jes- J'O.!q PEDRO DE SOUSA <

Seta 11 res�eltqdas ao;. cr�nca�, ma� q,¡}l recem á ,não nos l..igar importclncia,_.pou- soma. e, onde ontem .tão_atenciosamente tlvl_!lade.. .

.

.. .

o :.eu cuho sela praticado logo que JIS, co ou na,qa .lemos a e�perar.
'

me aguárdava.
-

' ,

I. -Co��tlllUa ,(i,boVeDdo, ppr v�zes..�or.feo- AQVQG,A;DO
pam o fardamento.

, ! Se. os particulares se dl�pozessem a E não lhe pareç'lm futilidades nem exa- c,I�:rIJ,el�!e, ,,��rec�l}de �S_laqnos uo f1gll� .�o '

AL .

trabalhar com vontalile e o governo os
geras estas mlot:'!as palaHas porq(Je são eD�N19,Dba IIJveroo e nao �m pleua Prl,rna- I

��----- auxiliasse, ver·se-Iam brotar muitos.pro- a e�pressão sincera dO'clue �ltlto. vera.
-

Iventos que até hoje teem estado ab�.ndo··
. E' naturalis'simo que ficsemos os sitios �s .Iavrad.pr�s van estan.do basI ante des·

MAIS NOTAS f COMENTARIOS nados, com giaves prejuízos de todos.
em gue encontramos ou vemos as pes- alllm�dns, ppr serem penlJdas cum a euor-

'I•
' As praIas de rara beleza, a !lmenidade

soas' a quem consdgramos a nossa estio �e, IOverllla, as silas cearas. Tu,io parece
do di¡n[), a natureza em toda a sua exu- HlIilcar ler 1I0S 11m pesslIlIo all" agricola a

'IIOFE'.'. UjUPUJA I, ber,iDCla, formam do "Algar\'e um vasto I1'sSabe? Não gostej que me dls�es�e que
baler·nos á p()rta, Os geller..s alimenticios

. <@>.�;;;;;;;;;;ft;;o;;;;;;;;;;;�""";;;;;;;;;��'E5..-r�_��,,!�
11,m jornal"qualquer, armando em prI)' jal'd(r.::t sempre em flor: no mverno com

o azu,l era a côr que eu mais gostava de e�t.ão carissiínos, e de tal facLo resulta a

feta, lembrou·se d� dizer qual o resulta- os campos cobertos de amendoaes flori·
\'er nos oli,os! Qem sabe que assim não grallde erise, pejo que 1JS pOQrgs Ir�balha

do d·lS proximas eleiçõ�s, e manife�t()u a dos; na primavera e verão com variadis- é, vi-to conhecer a grande admiração que
dores teem saitto daqui em procura de tra,

sua opmião_ Segundo ele, os evOIUCIOI1I- - simas arvores multiples c�mt>iantes; no �rJbuto aos seus, que continuarei a ach ar,
baillo,

tas levam ao-parlamento dois quarteirões outono os ff utos sa:.onado�;-IOdos estes formosos e�quanto não ordenar o contra- Oxalá, qlle a confl�g ..�ção Elul'opeia teuha
DISTORIA

de de.,utados, os democraticos triota, os prec�usos elementos ,utllisilâos. ddlllam,a,o rIO. I rapida S()III�ão, para trauqllililla>le da fami

cam¡¡çhil!>tas quinze e os gf¡)vernamenhes Algarve muit.- alegr1à' e riqueza. Termino enviando-lhe a expres.são do' tia portllglle:u¡ Visio que só a ela devemos "O pae de ,Calino era am valentão da fa-
• .

I
O turi' '. I d ba . I l r ma. .uma ooite, pODCO depois de ler·ador-

outro!! qumze. sma que e para e e uma as .' g1eu í'f'ofundo reconhecimento pela ,forma este m� es a •

. _ ,

CL·ro eatá que o informador não teve ses essenciaes Elo seu futuro não se pode cil,rinhosa e afave' pM que me recebeu e -Ale que emtim, a dlr�çao dos caml mecido, morreu de repeute. Calino conta

nem podIa ter razões nenhumas para ,ainda exercer como deve ser, pO,is qpe se pedindo-lhe mais ulTla vez que escreva; obos !1e , • .f�rro dI)· S_ul e Suesle, resvlveu assim a morle do pae:'
.. ,

aventar semelhante dIsparate: abriu a bo-¡ não podem chamar hospedes sem a, casa cpm mais. trequen-:la, dando-me as.sim o: alend,er as reclama_coes qlle de ba tem�08 -Meu pae era tão valente qoe 2 morte

ca e deitou asnelra ...Mas dêu bem 11 como, estar arranjada com os confortos dignos "?alor prazer esptritqal.qlle pre.se�t�en. Ibe �I�bam seUl1.o fellas p(lr p_ar�e �e varIOs, tinba laDlo mede dele. que só o pide a'gar-
preen'der que, eiD primeiro lo�ar, �orre deles; ,\

te pos.�a ampicio,nar...
.

mOlllclpes lia e¡l(�alltadl)ra prl!VIIlCla do �I- rar quando"ele esta,�a!,a,dormir•..
,

,

'

de a 'ores pelos evolucioni�tas, visto que ,�:A's praias a quem a Natureza deu tan� Adeus! Perdoe p.�te longo arrazQado e g,ar.,ve, eSlitb�I�f'�I!do, os "aQllglls comboIos; E�C1-4\l�Ç,,�p.o. �
,

os coloc{)u�á frente de todos, e que, em tos encantos, falta·lhes o homem com os aceite muitas saudades e re,peitos05 cum-
.

rapldtl,s enfre .��S,.�I)a," Vila _neal de Santo'

.segundo logãr, 'ainda que muito contra pl'ediéado, .necessarlos para que, possam primemos do qQe, por'.t4(ltas e tão dis- AmODIO e Porllmao, que desde a,gosto p. p.
ria do, reconhece a grande força do Pdr- ser admiradas. lFalt,ui1-ll1es bons noteis, tIntas deferencias, �e có,nfi!ssa seu muito se achava,1) SIlSp�jlSOS ,por motivo da eou·

tido, ,Republic9no Portuguez, pela razão onde comodamente· se possam albergar afeiçoado e obngadissimo.' 8agração eurnpf'ia.
ponderável de que o não coloc.Ou em ui· e nós sabemos qUanta o estrangeiro é

F
_

timo lagar. , amigo do seu be� estar. 'Faltam.lhes mui. Lyster ranco.

Ele Ilempre ha cada estupido! tas outras coisas, toda .. elas imprescin· POETAS

diveis para o seu desenvolvi nento. -r-

Ao Algarve. a quem a terra pfertou to

do o seu vigor, o sol toda a sua pujança,
o oceano e o ceu todos os seus encantos,
faham os meios de locomoção.
E' este um dos problemas que mais

rapidamente se devem resolver e qlle
teem sido dos mais olvidados. As estra

das, arruinadas como estão, não é sem

perigo que por elas se transita. O cami
nho de ferro, enquanto s_ não abrirem al

guns ramaes, ppucas garantias oferece
a muitas· regiõ,es.
Além· disso as suus ,carruagens é tudo

o que ha·¡de mais inc�modo e nojento. E'
este um. dos pontos principaes a tratar.

Outros hà que embora de menos impor·
tancia, precisam ser resolvidos, para que
o Algarve ,nãu permaneça nesta apatia es

liolante.
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Morada....,..Rua João de Deus

A grllça alltcia
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........__ Os tesour,oa pe�diios,l1O Oceano

� um hOD1�m u,.qjtoJni,s�r�Yel dizi�,um
amIgo: ..

- Home�. ,\0. és ,_".t¡ão ¡!p�prlirio, q!'e em

tua �asa lodosl¡pa$�am,(o�e. .

-Mentira, em, mi.ri�a casa todos estão
farl,os. \.Mjuba mulber est� farta de miOl� �Il
estou ¡.Irto de JDipha mulher, os creados
estão (arIos de pós, e nós ,estamos farioa.
dos creados.

I

,

. '£;I;f" Gul,mgAel.

UM DOlltllOR �ESflEOA�ADII
tHI

" "

Na nOite de dOIi,in.g$ ocorreu uma' es·
pantosa tragedia num circo de Chica-
80•
O numero sensacional do espetaculo

era a eXIbição dI! s�is grandes leões pelo
jovem domador Dietrich, um dest�mido
rapaz que começava agora a lua arrisca·
da carreira de domador de féras.
Quando o domador entrou na jaula to·

dos os leões se atiraram a de, deixando-o
morto e horrivelmente mutilado, em pou
cos momentosl 0" empregad.s con segur
ram, com grande custo, extrair da jaula
os restos do malogrado domador. Mas a

con fusão que se produziu foi tal, que um

dos l�õe8 fugiu da jaula c saiu para a

rua. Não acometeu ninguem mas o pani·
co que causou em todo o bairro foi enor
_e.

Duas águias solenes, magestosas,
Voavam no infinito. Uma estendia
As fortes azas do clarão do dia;
Movia à outra as azas dolorosas,

E. Abel num beije nncer' C.imll,
Abaixaram então da imensidade:
Uma peuso� em frança,-ou1ra em Berlim,

, Grandes tesouros repousam no foodo dos NO TIIIUNAL

mares, eDlre o roçar dos peixes e as ver

des trevas dos abismos.
Os cAnDales Politiques et ,LHeraires, ct- -

tam algu!ls destes ualios que conheceram
o horroroso destino do «TItanic]). 'd

Em 1901, o «Steamer IslaDder�, partiD
do de· Iuhan para os ESlados, Unidos, com

os mineil'os enriquecidos de .pó e qarras ,de
ouro arrancar1as �s geleiras ,do Alaska, sos- ,NO CASltI\0
sobrou apeDas, s-ahido do ,porlo, com treze '

.

'

milbõ3s de francos, -E' .uma verg�Dha, meniDa r Gonsenti-
Em 1902, ;) <¡Ci1y·of·Jaoeyro», teudo a res que aquele joven francez te desse u�

bordo um carregame[}to �DO valor 1ie beijo I q, , , '1'

5.500.000 francos, tanlo em especies me· ---O' m'lHnã, eu não queria!
talicas como em geoeros, naufragou na eu· -;Porqoe � 4ue Ih'o Dão disseste. �
trada do, p·orto de .são Fraocisco.

.

-Porque não sêÍ fraDcez.

JUIZ-E' casado ou solleiro?
m:U-Casado.
JUIZ-:-Com quem?
l\E.u�Com orna mulher.

:JU}Z-o:d?udera.
'

RE¡U-;:¡'\Pude�a, não, porque a miDha ir..
mã e casada com um 110mem •

Uma-a poss�nte-II Jupiter subia,
Subia a outra ás plantas caridosas
De Deus. E Das esferas luminosas

,,:tIma a Pcus outra a Jupiter dizia:

-«Jupiter I dai-:me a guerra, II te,m�.stade,
E. d� um ...só golp.e eu vencerei por fim I"
,....,�ai-me, oh! Senhor, a ,paz, a liberdade,



concorrentes.

� A sr." D. Palmira das Dõres Silva
a farm\) fili nomeada professors para o q. Ii

logar da escola eeutral do sexo íeæeuiuo de
P.. rtlmão.

. � Foram exonerados os regedores de
Olhãu e FU1.eta. Nos Iugares de efeli vo e

substituto de Olhãr. ficam os srs. lOomiglis
MlJllteiro e J"sé Jqaquim III'ici, ; para a fu

zeta vão oS srs. Herlllellegil<10 Passos ti

Salvaljc¡r C"rreia. COl,Sla que lambem vii,
ger ex¡ineradbs os regedores de �oocarapa
.ebo, Quelfes e Pechão.

. Porluguflz assassinado
á coronhada por guardas «carabineroS»

Nos m_eados do corrente mez deu-se um

lamentavel acontecimento, Que ¡,¡dignou e

emocionou os povos portugut'zes da Milla
de S. Domingos. O caso passou -se nuuI a

herdarle bespanbola cVal de VinhasJ, na

raia fmoleira a esta povoação, da quat são

arrendatarios os pnrtuguezes srs. Domingos
Marlills e Manuel Catarluo, fle Monte dos

Beos. Estes tiubam ao seu serviço um ra

paz. tambem portuguez, do IDesmo Monte,
de .7 anos de edade. fhho de J ..aquim Mes
tre. O rapaz anda�a a guardar uus porcos,
que apascentavam na mesma proprieda,ttl.
Proximfl do posto de ccarablOeros, «V.t

Campero D ba um haft.eio perl.encsote a ",8

les; o rapaz, como eSlava prnximo leve a

illftlliz ideia de ir ali colher uma alface, e,

COIDO fosse "isto p�los • carabiDer()s., estes
correram sobre pie, c, �garraudo-o, espan
caram-DO tâo brutalmente qne o i"feliz veiu
a falecer quatro diêls desp',is. O cadaver f"l
removido para a cPuebia de Guzman» onde
lhe foi feita a autopsia, verificando os me

diCOS alguns siuaes das coronhadas recebi·
das pelo morto.

O caso é bastante grave e ao governo
"pnrtoguez COUlpele· dar as providencias ne

çessarias para que oos sf'jam dadas as d�
vi¡jas explicações e reparações, se as leis
assim (l exigem.

Ha cerca de um ano fili tambem preso A

maltratado um empregado inglez desta Mi
Da pelos «carabineiros9 do poSIO proximo
de Pomal'ãll. Por esta agressãu- fl)ram da

das pell' comandante do corpo de «carabi
neros» as devidas explicaçõls e fui castiga
dos o cabl' promotor d·a agressão.

o HERALDO semflnario republicano
democriitico é o jornal mais estimado do

povo e o de maior cIrculação em toda a

,Jrovincia do Algarve.
�

A rainha do Orieate
O lIome de Babilónia, antiga capital

da Siria" cidade maldita dos livros Santos,
cuja fundação remonta a mais de sessenta

séculos, ev('ca ao espirito dI) sábir. e dII es
tudiOSO contemporaoeo tod.. a illfinidade dn
Juxo e gloria das cidades dos séculos mor

tos. Herodes que a visitou i�O anos autes
-da 008sa era, coosideron-a uuica, eotre as

eidades do mundo. A sua bislnria cODtem
Os mais celebres nomes da antiguidade; ,so
beranos fabulosos. reis, arquitelos e con

quistadores. Hoje não AXlste mais do qne
Toinas que ocupam IS leguas de extençãu.
Babilónia tiuba uma graflde superHcie, e

,uma população de 3 milbões de habitantes.
·£idade furtificada, servida por tOO portas
-de _bronze, formava UIDa das sele maravi
'lbas�o mundo; dava a impressão da gran
.deza e dá eteruiJade.

Estendia-se enlre o Tigre e o Enf(ate�,
ligados por um canal, calçado e guarnecido
de marmore, e dos 4 aogulos da capilal
edificada em forma quadrada partiilm em

diagonal verdadeiras aVl:lnidas, cuja junção
;eeotral formavam uma rotunda imensa. Or
nameotos de uma cidade de sODhos, que a

caprichosa imaglUaç:ãq dos reis multiplica
vam de expleodores.

. Erguiam-se por toda a parte suntuosos

paiacios, templos colossais, parques lusci
nantes ocupar;do lurio alguns quilom'l!ros
qnadradc.s tie supel'tic,ie onde se destaca-

_

varn es fanosos jardins suspensos, cheios
de �(I(I1hra, perfumados de todas as essell

ctas, 'm;¡ravilha dn maravilhas que sobre
,sahiam no iiiléllSO pauul'ama da cidade.

CARTEIRA
Foliem anos:

Necrologia: I
COnt 73 "no,; d� I,little f.!eceu em Bo!iqu,im.�, no dia

27 de março. o ab.slallo proprletarlll das Bdnfarr"s sr.

Igííaclo Rodri�ue,; Zurr ·pa. O estinto. que eri! dot.do dum
bonrl,lso coração, deixa i Ilen;,s saud. de. em todo,; q'J� o

conheciom.
No feretro foram dei'o�itad.s duas lindas silvas ofere

cidas pelas su"s subrinhas D. Marta da Conceicào Gomes
e D \hana Ignez.

•

(ncMpllr ,r�tn-se no vrestito gra"de numero d8 .. pes�oas.
.

A', borlas dII c·dx¡io peg_r"l0 o� rropruitui08 srI. José da.
�ous� FaI,;ca, Josti LUIZ, Henl'ique do N·I!·cilOento B,rros,
Jo�6 . d,,· C08t�, ('ollcarpo B�lIto da N .. vo, M,Qutll G"mes,
José Frallcisco, Manuel Silvestre e João da Silva.

LUZ ELECTRICA
N. concurso· publico realisaJo

pela Camara Municipal de Tavira
foi aJjuJicaJo á firma F. Street &
i
•.
a Lda, o fornecimento da in�tala

ção eleLrlca publica e particular na
quela cidade.

HEMEDIO FRANCES

o E3RAL:cJO 3

o Uel'aRdo aceita, publica e agrade.
ce todas as informações de utilidade pile
blica que lhe sejam enviadas.Amanbã domingo, 4-D. Maria Jasé Buras, D. Aurora

Foi exonerado de-prestdente da. comissãn dos Santos Leal. D. Ana Augusta Viegas Pereira, O. Ame

Iiquidataria O capitão de mar e guerr li sr, lia de Atalde Pimenta, D. Marian I da Silva Madeirü, O.

Azevedo Gomes, e nomeado para o subs- Carolina de Abreu Sousa, João Judice de Vasr.oncehs, Ma

tituir O contra-almirante sr, Alvaro Ferrei- nuef Antonio Pereira, Joaquim Antonio do Carmo, M. aouel
João da Crue, Augusto X.vier Prazeres, Aotonio Fr ancrs-

ra.. . _ ¡ CD Ferreira Junior e o menino Manuel Antonio ,Uves_

� FOI exonerado o sr. Henriqu e Let- Segunda feira, S -D. Maria Au�ush Marques, D. Cla-
ria de professor da Escola Inuustri al Pe- risse Amelia COStl. O. Milria Adelaide .Pacheco Ta vares,

dro Nunes D. Luiza Alves Parreira, Joaquim Antonio Gaspar. Rafael
.

•

_

da Silva Mendes, Augusto Bermrdo Ramos, Anton io Ilea-
� Regressou a Ayamonte o sr, Frau- rique Masearennas Francisco da Matos C�uz e José Eduar-

cisco Feu, proprietario e grande iudUs.trial'j do topes.
'

"� Vimos em Faro o sr. dr. Candido Terça feira, 6-D. Leopoldina Amelia Pires Padmha,
.

.

.' D. Maria Augusta do C'lrmo AIves. D, .thria José Ramires.
GUerreirO.

. _ D_ Isaura d Co�t. P,reira, D. Amalia Alfeu �Iarques, Go-
� O sr. Jose Antomo Marques Gue r- dofredo do C.rmo das Neles Barreira, José Vaz Muscare

retro entrego.u boatem ao ministro das fi- obas, Aoloolo de Figueiredo e Melo, José Anlonlo lIendon

nanças uma representação dos exportado- ça Frelt.s, Joio José Ramos e o meerne EdUardo da Cun-
.

d t d h C61ção Cerreta.
res, Importa ores, agen es espac a?tes. Quarta feira, 7-D. Maria Justma Fralbo, D. Francisca

carregodores lie terra e mar e
í

arrcheírns, B·ernard .. Soares de Araujo, D. Tefeu Leote Cavaco, D_

de Vila Nova de Portimão. pedindo que o M"ria Candrd« de Mendonça. C.mpo; O. Elisa da C08ta

imposto de dois centavos que pagam por Campos, O. Aotonb, Vaz &hrreiro�. Fr •.nciscc dos Anjos
,- t : • Marlnbo. Manuel Pedro MllOoso. Jcãe JOS6 Ferre rta , !Jlogotonelada bruta os navIOs que ail apertam, do Carmo N.ves, AUllusto MarinhO Pimentel e José Fer

seja reduzido a um centavo por cada tone- uandes de AllO.ld .. e Silva.

lada de earga que tomem lie mesmo porto, Quinta .feira. 8 -I}: Amelia Franta Judrce, D. Mari a Te-

E�ta .. medida .tem por fim atrair a nave- reza Pereira, D
.. ft!arla do Oarmo Teixeira, D. Rosa Alves

-
- .. "_. "'V'I N d P ti

_ de O d dos S • .,t.'8 Currel,', O. M.rl.-Augu�.t¡¡ favafes, Jocmtod:¡s
ga.çal) a I a ova e or Imal}, e u -

Dores, Manuel Pedro FIgueirinho, o\ntonio d, (;.r mu M.s-
ulumameute. se tem afastado. careuhas, M -nuel tie atenllonca Gomes. José João Al,"s,
� Foi remetido á respetlva camara Bernardo de Sousa SIlverio e ;) meDiDo Raul FerDando Pe

.muuícipal O processo de concurso ã escola rmil

do seeo femenino de AlbufeIra. Houve 9 S�xta feira, 9-:l. M.ria Ramos Pinto, D. Curiana Bri
to Fernandes. D. Aurora Ros. Sales, D. M.rla Juh. GII'
ç.lves, O Joana Murelra d. Sliva Mendooç., D Luiz« F.ls
ca, D. Elv Ira da Cruz Mlrand., Kdu.rdo C ,Id "s A rdujo,
Joaquun Autumo P.cbeco Junior, José Marta de Abr ..u,
·Fr.hclsco Alfredo M.rllo, Marcelino José Soares e o ment

no José V�lart'Hlo d. Glllrl� P.checo.
Sablldo, IO-O. M.ria Aloertlo" Reis de Oli'eira B,·

tist., O. Raquel A S. S.batb. D. M.ri. da Enc4rollç4o
Fonseca do Carillo. Il. Eul.ha i'iolo C',�t�, O. Luiza Ilme·

li� L11i18. J"sé Joaquilll Sllveno. �n'on,o João Lope8, Ma
Duel d. Silva FeliX e Anlonio Augusto FerreIra.

TODOS OS LINons ALFINETES
COSTUREIRA

Oferece-se a dias para casa

partleolar. Trabalha bem e por
preço modico. Re8posta a e8�e
Joraal is lolelaes D. D.

Historia da Rcpnbl�ca
POR

lost AGOSTINHO

Está publicado, o primeiro tomo desta
obra que abrangerá os sucessos princi saes
d-sde a proclamação da R�publica em Por
tugal, aré ao aun de 1915.

A «bra constará de t5 tomos, ou sejam
3 velum es;

Cada tumo tem 6&. paginas. custando 00l
réis.

.

A Historia da Republi6a será feita com O:
mesmo criterio de indepeudeucia com qua
foi traçada a Historia de Portugal di) mes
mo autor. Sairão dois u-mos por mês.

A assinatura está aberta lias princrpaas
livrãrias do oaiz. Livraria FlglI,l!irinh,]s. rua
dos Mártires da Liberdade, 178 - Porto.

I'

Os legumes que aural))

USEM

L U M I N O SO S de gravata, cuja vendá tem sido enorme

����II!!'!!!!!'�

I. �O��,.��2,0,U!A•
C1Im espedaes de Higiene, 8HIIBI811gia a

BalerÍIJlogia

I tURItA fiERAL, OPEKAtÕES

"*"1 esoedfJlidades: :1Joenças dos
olhos. hqca e dentes
:1Jentes arliftciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,

i EXCETO AOS DOMINGOS

t
RUI ni �TR�O' 6

tIf� r\r=4t:a'rl ....�

A

BDQUITIS
ou ossos ·moles
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT
um verdadeiro remedio. Ela fornece a

gordura de facH d¡gestão e os sais de cat
que entram na formação dos ossos. En
riquece o sangue, reconstitue os tecidos
e restitue a energia e a� côres proprias
da saude.

Dma prova absoluta
Tenho em minha casa a educar, desde
pequena, uma criança de nome Mariana
Augusta Valente, de 11 anos de idade.
Esta criança era

muito raquitica emuito doente,
naturalmente devido ao seu raquitismo.
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi
camentos, dos quais não tirou resultado.
Por conselho de uma pessoa amiga dei
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina
começou a desenvolver-se de \tma maneira
extraordinaria_

\

Hoje tem saude
e alégria, estágorda e come bem. (a) Anna
Marcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja,
5 de Abril de 1914.

Como se curou (I) - raquitism@
A criança alcançou a saude porque o seu

sangue foi enriquecido e os seus ossos
fortalecidos pelo Oleo puro de "1igados de
bacalhau e os sais de cal contidos na Emul-
são de SCOTT. =

Não ha oútra emulsão que t;ha t;manho
registo de curas. pelo motivo de não hover
fabricante que tenha a vantagem destes in
gredientes puros e domaravilhoso proceSSO!
SCOTT. A vossa criança carece de usar a

-

Emulsão
de SCOTT

Não ha outra que car'",,'
po da á necessidade_ f;ç·
parar no peixçiro c... • J

peixe, que deve ar
no involucro. e recu�Ri 1"do'
qilanto não apresente ecce
sina! de genuinidade.
To as as Pharmà('jase Drod�'r¡as
Vl Idem a E'.'lulsão de SCOTT,
xeoresenla1te: A. y. S1\IART,
Ru:, da F<iorica 27, Porto.

_

Batatas-cllraru a «diabetes" diz o pro
r...ssor Mosse, de Palosa, devid" aus Sill es

tle polassio.
Cebola&-são lliureticas. O professor MOll

gour, de Bor(]eus, cura os bidropicos com

a cebola. Os an{Jgns comiam caldo de ce

bola para curar a embriaguez.
Albo--é conlrJ il peste e contra a cole

ra. Gura a asma e os vermes.

Akachllfra -c'lfIlbate as febres' e a dia
beles.
Cp'u(luras- tllli,tificam as feses. São um

bom digestivil.
Alfaces-slil) laxativas.
Convlls-são bl)as p�ra as dneuças ele

pelli e vias rtlsplrdlorias.
EspinafrAs--pelo ferro que couteem. uteis

aos aIl8lOICIlS.

Salsa-é Ulh diuretico vaiiosil.
Agriões-são depllrativs�.
LllmQar'la -é dtlsi tiftlctaute.
Ab"bura (seloelltes)-cilulra a tltéuia.
TUlllates-e"tobaltHO o at'tritismo.
Espargoll-calmalltes do coraçãu.

-

SAO LUMIN(_)SOS quando se quer, CONSER-

VAM-SE,LqMtNOSOS o tempo que se

VOLTAM AO ESt'ADO PRIMITIVO
--

.

queira,
.

aSSIm

que
-

se deseje e sendo o seu custo apenas de 65 eeutavos.

(650 rs.) ,

,·,�Remetem-se paraqualquer parte, a quem envie a sua

Importaucia e mais 7 centavos para o transporte

DIRIGI R PEDIDOS At

111��rlgl �1'11�i
LARGO MANUEL DA MANA--LOULÊ
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Ne�ta� acreditada e ct'nhecida casa, imprimem-se

'om a maior perfeição e brevidade, € por preços ex

cessivamente baratos, lodos os trabalhos tipogr aficos,
ta�s como: fatl1ras, memorandos, prospetos, bilhetes
de visita, modelos de reparlições, folhetos, rotulos
de farmacia, etc •• etc., etc.

IMPRESSÃO DE

LEVROS IIORHAES
N'este êstabelecimento, que é sem duvidll o me

lhor do Algarve, encontram se á \'enda varias quali-'
dadc� de papel de carta, quer ordinario quer de luxo,
papel de oficias, cartonado, almaço, etc., tambem
por preços •

SEM COMPETENCIA

.�h I e l� ���i
I ESPECIALIDADE EM PAPEIS. TIMBRADOS E· I
I PARTICIPAÇCES DE CASAMENTO I
��!l B fi a a [::}H a a B E C ill)

ro
19���������� �

U LAIVADH "JHAL" 1M
:é'VJ NOVA LAMPADA DE FILAMii:NrO TREFILADO E INQUEBRAVEL ti
� CONSTRUÇÃO SOLaDA. I
I AGENTES EM PORTUGAL I

II·
Appareillage Gardy, S. A.

I"" LlSBQA -RUA DA ASSUNÇÃO, 9� �.o-LiSBOA
Esta himvada tem o mu:imo de luz 8.� minimo de coneqmo. g' a melhor que ba ·00 mer

cado II a mail barata_ Pode sef desile IO a 100 velas. O agenle-da caslI Gardy em Faro en-

carrega-se da montagem ··a IUI e de todos o� leU8 aparelhos, bem como da inst�lação de calD

painbas eletrica8 e pàra-raios. Manda vir todo o material precIso para montagens de eletricl-
dade.lanlo de luz como de força motriz. ou aquecimeQto.-Matenal de l.' qualidade. .

Prf�8 hratissimos-AGENTE, Anlonio do Carmo Bentes-Rua Lates, n�. it-FiRO

I�I®�@������'��J��JJ;J��
A. Xavier Pint9 fi C. a
Campo das Cebolas, 43, .,,�

LISBOA

ÇOIDissões e Consignações
�ornece�ore� a�S maís iill�ortantes tê:'cos aO raiz

SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos

Redes .e-t1·0S de algodão para cercos, cabos de
.

mantla e aço para armações e redes de
arrasto, lonas. cairo. linho. alcat.rão. lints especial
para redes. Representantes das casas: CoebraDa &I Sons de
Selby. construtores de navios. Good &I Menziers Lt.d.,
de Hull, fabricantes de guinchos de toda a especie e seus aceslOrios
(cspeciaJidaJe em �njncbos para vapores de pesca) e de S&
lI1uel Taylor '" Sons. Sta1l>rdshire, fabricantes de corren
tes e ferros.
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PORTUGAL 'PIlEV!OMH1"K

Companhia de -Seguros-CAPITAL' 1.000:0001,000
.

_SEGUhO$ :OE VJDA (TODAS AS CuMBINAÇÕ��� " I

.iI'e
)

,e,.�l'os ,.contra fogo-Negoros �arlt_.1�98 ��egIJr@!iI 'Il

cristals-§ee;.,ros CQntra roubos-+-8egyros
,

;

p�stae!il-8!,guro8 a��ieola8
'lGENCIAS' tM "l�nO O P'AIZt COLONIA,S'"" ,,�:.J t:

-

\
' ¡., I '.' - "JI, I I .�

_' Séde-Rl,l8 rio AJ�\crim; 10�LISBOA .,','

'Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

r r , ,........ ".
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' Ga,tagi1,. Larga:da Mad�¡fHt I, :�, N"ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Gorrea-

.

�
¡

.

Eseritorie, Rua D. Francíseo Go-
. 1· ria e Sel,aria com perfeição e .por pre�os. baratíssimos. {

te"'( I me$,40
, "'if H.,_a se�pre � venda todos os artigos .de limpeza para ear- �I) � f

.

Tel.-JOÃO GOINHAS-Faro' m:.:. S!?� � �.n1.�t��S" �ambet1?- porpreços relativamente baratos, as-;I".�·"·M.A "'-O¡� ��:f3. A··�·V.. -A !.-j""·'O��-·'· Pesso al habili
- '-"j :"�, ,�.ml Ç�<?11)2�"O QS Q.s;ma�§.��tlg<?� que-dizem respeito a esta in-

iVI....� .III il ., ¡Q .� .. iiii ••
• r '

esso al habilitado e de abso- .

dustrià,
luta confianca Q¡ �

'��� ��\1����",�1) �\:.������II ��� " 'I Prece S
• "�. t � Rua l°de Dezembro 2� e 24 '\ \!l

" " "t � ,eguae, aps ...�so!)�or- m .". �"" :
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Esta casa, 'que é np generoa primeira daprovincia do �l,gar-
ve, encarrega-se de todos os ttJbalhos mecanices 'e civis..

'

Constroem-se' .engenhos de' noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

, ). Fazem-se' charruas de todos os tamanhos, maquinas de de
"

bU,lha.r milho, colunas, tubaria e 'todos os utens.lios agricolas.
,Nmguem em

. alguma do se

res condições.
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Tratado de ,,'j§lc;a Elemcpt:U-{IO.a Edição)."um ,volume de IV � ;g
,

" 764 pág_mas no formato 22XIScm com 752 gravuras PREÇO, e�-:ujo" - 1,¡p�O ��. g
.

� ::--

, Este, excelente livro de Fisica fo.i ['ref6ri�o por unanifuidade pela' Comissão nomeada. pelo Go�'erno p;ira o'enllle dos l,ivros de�tin�dos ao ensino secÚod;¡rio apresent,do� n') e,mCII�sa gé�l de
•

� �,� gg
1895,' ·e se�uirlamente m.ndarlo �dotar 61l) todos os liceu� pOf,;Oecreto de 26 de satembro,t.publlcado·no Diario do Gc,verno n,O 21S' do lOas¡no ano, Foi navame'nte. o unico liV!',,'propo;t� !!.l�'a ._. � =; � ,::¿
o enslOo ileaal complementar pela ComlSdão ofiCIal

10 concor�o de 1909 (D. ;doo q. n.'! t 92) ,e r.ey1I¡Iidaq,a a sua aprovíi�ão �In,t 912 pela Porlaria,de 23· �e julbo. Esta edição está inteiram'enle ��-
� '� .s-

acomodada â reVISil" geral do estu.do da FIS1Cd_OOS Iceus d�,:bar!!!OnlaeOlI�as !nstr!lções ,qU? aeoJ.npaôbanj os p,rogram'i,� �o cur�o complement'H, pois �ue, .Ie,m Ija� matérias nova, miiñ'cíõõa,!as'"n68 �. �I' � � �
programas d� 6- e da 7,' claS,fl, contem 8S materias das. �I�sses, ante.riores, .e, t�rmin�.com uJYlJ,�e¡¡.ftoi!,v.�lvida e"P.'et6diC$'¿oleção de 277 p�ohlem'ls lJuméricos abrangendo fodos o:! assuntos da F¡s�ca �� =

- I
acompanhados d� lOdlCaçilo dos artigos da doutrina

do�teIto
a'que se rArere," e �a< f6rmol�. AmorA�i,'1 '.� n" SIl'l resolnCito.,

.

� =-" "=-1
.

.

� = 'f.
E.staB obr.s, que tem sido preteridas �m eólic r8�S ofiCiais de livros de en.loo " qU" eSlào vUlgaflS;i/lds 'o •• "scc ...�·de· Portugal e do Brazil, acomp:looam os pro�ressos das cienci:ls fisieo- � ¡;;;:=

,

.químicas eocontrando-se atualis.das co:n 3 Ins.rrção d s doutrinas sobre as mode_!:!).as e import�ntlssí!lJ.S descobertas, t."I'� ca,n¡}-'a d'i fotografia das �'ore" aa (oto�r;'(í I atravéz d03 corpos opacos � �
ou raios X, das c"rrent.s de alh freql:"nC¡', d05, rádi condutores,

.

da telegrafia s?mdlrf'i¥ d", ráaid'�ctii 'idà'dà';:'Os lm�ci�!os ... led uções teÓrlCH. as experoê lei iS demonstrativas. ils ap:icações práti- � --:s

cas. e os pwb\e�"s lI�l�"erlC'�S'.,e�¡�n e�?n�:is, por for ,q�e IfllPrlmem a,estes h.ro3.iI StJ� e�ra.te�l�ti_ca. �larez \ e � moi.'rn:\ o·ientaçh ,11?,:,l3�ógir, I, ta��.� lo-o� 'ii ll'l!ltall,arnent" a.pr1ipr�.do¡j! flO � ,i,: i': ".'
. " ¡,

eO,8m3 t ..Orleo ,e v)rá�h;, � ol,�dr' .','
dó ':e:n�. e aosyab�lbobS 110 laboratorIO, Silo tambem ilHO" U,SIS rQr ',d,,,. e�rSJs ";C',!;\r;l': ry a Il d rr ,j \ fut !��.d¡ I e ICO Itr.1 06 J')/lbee"ne"tq' suRcI?ntes. (re-, ,Ii'�",'

..

Celtas e precelw•. �a, 1 prtnclVI., • "iPrar �I)u· segup,nç? e om resaltado; o telegrafis�a ¿ncllaha os conbeOlffi9n,tÓ, d.s "lÇÕJ6 ,j lO C I:)" � la lI�('l';, ¡'u 11!!;:Jd:IH •.J!S a SUI pro(ios:io; e tO,das �.
as pessoas qu� de5eJ�m ld'lD.nt �uç':"'¡ ,his rer;)i1IdOO� ¥� u<tur,6Za 6!lcontr�m'ele/l]eoto:! que dll'.pm s;¡.tisf�z)Jr �4; eXiJ",cP's �o ;õu eS<)jdto. " .

'..
'" ' ,

• t1 "�!
If'" �

�� �JSBOA Li�'raria ....-t'�ir., l'u,INcv? 'db Al�+.��,�PORTO !-ivraria'Chárdrl!_n: Rua da:s éàrlJ>�lita],'1H.-COnlBRA'Lm:a"'à F¡'an�a ÁmÍido, R.)Ia Ferr�ira
I

;¡rges, 115. �
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E�ta caSa é. ai m� habiiit�a do i).Igarv� e está PT���iüd'� de ê¿rma ';:�z��,=n:,n�1 p�r pouc� �s¡;à?o cie�tempo.ell' c¡�al�"� ¡'ont� :4� ,Ajga�ye, ;�i;1o' poi ex�mp,l�
enLO!hao, espa50 de �em�o que'pódC? estar ,��do ao dispÕr do fre�uez,. dep�l� do}�.Yl.s�, de �.-hora<��)��pr�s�ntante,�_:, :

,

.

I,
, ..�.

.'

•

•

.

'. em Sa�ta Bar,?,ç�,
AntOniO Murta,' mdustrtaJ;-tempo depoJs' dO''8'V1S.0,"!Il ooras, oem Estal,l ei'lstO-vanl ¡¢le,SQUsa Barros, c;arpmtelro; tempo 2 horas) em Loq!é, JÇ>s¢ 'Martms, estançtil de madeiras; 3 horas,
em S. Braz, .Domingos Dias Neto, carpinteii-ô; 3'horas, e!m'Tàvita� Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6,bpras; �rhV:Ua ,Rdil, Frflt'l¢jsco Néné, comerciante; IO horas, em

Silves, ViCente do Carm9, cotQerciante; IO ho.ra�, em Al�feira, 'J�é,,Francisco Leote, carpinteiro; 7 hpras. Roga-se; que qualquer incidente que se dê, se'dirijam imediatamente aos

nossos representantes para providenciar en). ,eg,qida.êÀs :tab'êl�:; ein�oQtram,!,s�pa.tent,e�'lao WJblico ,eiií.),piacas de vidro nos predios dos representantes. E�ta càsa tambem tell) fab<i
ca de urnas de mo�o, nogueira etc.liza.!, mOldad,as, ..entaibadas que-garante:? seu:aperf�içoam��to superior � muit�s fabricas ��. Lisbo�. �ambeín se �ornec) ,a: depoc:itos de urn'ts
aos preços das fabrlcal"çle-I:.iiboa, pagamento 'a 30 drat, tendo boas referencIas. TOfno a ad-verur:para toda a.ga.r'lp.t�a, que se 'dlrlJam dlret�tnente a esta casa. ou r,epresentSlotes.
para sempre sustentarmos os pr'eços das nossas tabelál e a maxima ordem e decenCia': Tambem se fornecen;tLurnas por telegrama para qualquer freguez, ern Va-.... lOS taJ:'P.anhos e

qualidades; sempre muito sortido e existencia.
'

",r,:)':"LISBO! '

r' �Il
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�����j��j����i' �I P��eI.���; ,�,�l�t¡ tIp;::'
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' ,,'o ;.·a'i,a. �t'm iH·at�ca.

-.;--;,.� �-�� �-,--(�-�f i-:--��-¡-��-,�..".-���-;,�-���......,-,��-�J��.'"-0'"��-:-:-�'���:ii__"·"�-:-:-'t�-����t�"_¡'��-���--��-'-'��__::;��::;__:i�"�-�m-'�11
� J!��TIFt1!J��).Q) �JE(\1U"ID)Il�lIl&'IE JP.1Fr�lFJ�$l�111lt Livros

DR. RIBE:I.RO 'NOBR�
� d d

'.

I' ." I ·').8 aiE
,' .. � V" ,< y ",,,:,'

� Trata o e ..uim cl!"E emen;t,a�;,�, .. ,:,!:��ç",at'<;)�o."r�Lvol�,!!le ,de 4Co.
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pag¡nas' ño forrr.ato 2�»1 �cq¡ ,-:oril 1'22' gl'avura�;_ CPREÇ.O. escudos-l;ttJ5o
Qbra utH e ,rec?m�!lda,na a todojos",que desejam iostruir-se nesta ciência: 8S teorias quimicas são met6dicampnt� ,tratadas rm sep'l.rpdo com a mAxima,. ciaren e bastante desej¡��lvim�nto;

,

a p"rte desenll�a é rica' na mnleaçào \Ie e'(per¡ê�clas,atra,entes e preparações de verdadeiro .i:qtertf!�stt,oa ·v·i¡i¡a,.prática; e os problemas f1J,r,�ªmfntai,3 da qufmica. elelDen�ar estão cui�adosam'ênte
� tratados em secçao esp�clal acompanhados de modelos hterals, e pxemphficaçiles numéricas <la disposição do� ,cálculos. Este compêndio' roi adót.<lo em seguida'l,' 'sua 'primeira publicado em

.. qttasi
� todos os liceus e Sell'lOaflos, no InstItuto Industrlall e Comercial d'u I'orto� e em diversas asedias normais; ind'u8trial&;,e agUa,*las, coñtinll,iido a ser o coni'peodlo proferido por distinto�proressores,
� LI�õe8 d'(': F�:�le,àr,t!'� .�\IIr�o gel:a. dos �I':.�,.•§ .� e!ij!�,�i' ii_�r'üa'h (12a Edição). __

,
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. Um' o)yrn"eJ;i�e ..3:;9(Lp,�g�lilas ,1;10 format.p '2Z'-XÆ·Scm com 400 grâvuras. PREÇO, éS�ildos� r�20

�
.

Este c�mpendio, dividido pe,d��ó2ic.mp.nte, em peljllellll', liçõe;, r'li pre!e.rido ¡¡Dr .uoafJimida�p, IT"!a r.,"n";�Q no'"e,d'a peloJioverno p",�a o �nme .pos livros 'des�inados'ãjí_ e'il�jn� �êçuó-,
� dárlo apresentados, no conC9rso de 1 S99, e ,Be¡(nll!' mpnte m.ndado arlo�ar em to;los aB liceus por, f)ocrrt'l de 17 de novemoro publicado po Diado do Governo: ,n,o '261 do TÍlAsmo lañó! Foi .,r;fo�;'
� v"me�t� _esc�lbldo pilf� o cOSJnO no curso ¡(eral dns l!ceu;

. .p,I)a Comissao oficl;d.no cO�<;lJr5,IJ�r,!!109 (L!, do. G. n,O 192). e revalid.da a �u. aprovação em 19r2' pel. Port·lna �e,2 d�,iHlbo"
C.da hçao e �cón1panb.d� de um questlOhánó 40e substitue. ii presença de vrufesfor e raCil,t� 'a' revisão Hàs m�túI'l s:'�'i;tu,j"d":Í; Além 'Uísto, 'tambsm"no fi,in dé cada hç<io, em cllii\ Illatéria pod'elH G(�
tpr.loga¡r .?p!Hi"ções numencas, S:l e;,I:,,,,t;,>ln enunc:!\;jQ� ..prublp,mas mUlto' racels q:alÍ''fiota,vél1hcfi:te contrlbnp,m '¡j"r)l II rhra compreensão dos assuntos da respetin lição,- < ': seu' metodo cs!ffi'n-J.

�,cl"�mC�Je,�IlQutlv,O ,AI,perImertal e �e lo seu
.

.ca ra ter ;elemen t�fI,�I,IflO, pstP, compendIO possue p"rticu!am, 'V" "t.�ells Pi, r. se adquirirem sem fadi�a nem dificuld Id� ii'; pr i r.oções ex"t liS-P a·

.- fislca, encontrando-se por ISSO adaptado llao�,ó �o;cllr,o geL"! ,Ins l,cell' e au curso das ascollls DJrm;'¡s, "", t'lmb'em ilo'Bnsino mlnistrado lIos .. seminários, nas escol.:! d�mentares industria:is e

nas de coœ�rclo e agricolas 'o' , " , •
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UM LINDO lNVENTO �.
_-lJrm� senhora �o'�necedoraAeuma no-I

va .f6rrna para ol.ter'fotografias, sem ma

quin» e colocação' das mesmas, em que
qualquer pessoa pode ganhar muito di

nheiru.ern sua casa:nas horas d�.ocio.,
Disjribue e. gratuitamente todas as ex

plicaçô,os para obter o metodo; a todas
as ',RPssoa� que lhe enviaremeinco cen- æffi
lavas ern selos. ,
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Escrever a M,�o LauraJesus'Buenos �
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Ayr;:�. (�Iça�a de Arroy;os" n." 7 i ,30;°,
�squ(;,f,do-;-�lSBOA.
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